
Supliciado � expediu a mensagem do perdão e do 
amor, em todas as direções. 

Esquecido pelos mais amados � ensinou a frater­
nidade e o reconhecimento. 

Vencido na cruz � revelou a vitória da vida eter­
na, em plena e gloriosa ressurreição, renovando os des­
tinos das nações e santificando o caminho dos povos. 

Ele não era, portanto, rico e engrandeceu os celei­
ros dos séculos. 

Quem oferecer o coração, em homenagem ao Divi­
no Amor na Terra, poderá desse modo, no exemplo de 
Jesus, embora anônimo, aflito, apagado ou crucificado, 
atender à santificada colaboração com Deus, a benefí­
cio da Humanidade. 

ANDRÉ LUIZ 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data � 1956. 

Local � Centro Espírita Luiz Gonzaga, na cidade de Pedro 

Leopoldo, Minas. 

98 Francisco C. Xavier 

34 

Se 
semeias 

Se semeias com amor, não te espante a terra eriçada 
de espinhos... 

Que seria da lavoura sem o arado firme e presti­
moso, que opera a renovação? Que seria da vida, sem a 
persistência da boa vontade? 

Ergue-te cedo, cada dia, e espalha os grãos do en­
tendimento e do serviço. 

Provavelmente, surgirão, cada hora, mil surpresas 
inquietantes. 

As ruinas conseqüentes do temporal, o bote da ser-
pe oculta, os seixos pontiagudos da estrada, a soturna 
visão do pantano, a guerra sem tréguas contra os ani­
málculos daninhos, os calos dolorosos das mãos e dos 
pés, a expectativa torturante, são o que vive em sua 
luta o semeador que se decide a trabalhar... 
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Recompensa? Não guardes a remuneração da 
Terra. 

O mundo está repleto de bocas famintas que devo­
ram o pão, sem cogitar dos sacrifícios ou das lágrimas 
que lhe deram origem. 

Enquanto peregrinares entre os homens, o teu prê­
mio virá do perfume das flores, da luminosa vestidura 
da paisagem ou do caricioso beijo do vento. 

Se semeias com amor, não indagues de causas. 
Consagra-te ao esforço do bem, para que o solo se 

renove e produza. 
Compadece-te da terra sem água, não desampares 

o deserto. 
Não te irrita o charco. 
Ajuda sempre. 
A felicidade vem do amor, o progresso vem da co­

operação. 

A lavoura do espírito é semelhante ao amanho do 
campo. 

Auxilia sem cessar... 
Se semeias com amor, jamais desanimes, porque 

se é teu o trabalho do plantio, a semente, o crescimen­
to e a frutificação pertencem ao Divino Semeador, que 
nunca se cansa de semear. 
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Fermento 
verbal 

Aprendamos a sentir com amor, a fim de que venha 
mos a pensar com justiça e a falar para o bem. 

O próprio Testamento Divino assegura que "no 

princípio era verbo". 

Depois do amor e da justiça do Criador, apareceu 

a expressão verbal como fermento vivo da Criação. 

Em todos os avisos da caridade não nos esqueça­

mos da boa palavra que socorre e ilumina sempre. 

Para usá-la com segurança, não é preciso assumas 
posição compulsória de santidade, transformando a 
frase em látego de chamas sobre os enganos que ainda 
entenebrecem o roteiro do próximo. 
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